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      Resumo
    

    
    
      A Literatura abre caminho para a própria realização do que parecia impossível, permitindo que as pessoas se conectem com sua humanidade; ao educador, possibilita o ato de educar; e ao mundo, oferece a capacidade de mudança. É uma arte que nos ensina a considerar alternativas de realidades quando a opção atual parece ser a única estratégia proposta para a leitura e escrita. Desafiando e provocando reflexões nos educandos, ela pode gerar novas possibilidades, e isso é um papel fundamental do professor reflexivo. A abordagem pedagógica descrita aqui empregou dois textos que geraram debates, aulas complementares que visavam 
      esclarecer
       dúvidas, fornecer informações e orientar pesquisas; momentos de diálogo reflexivo em grupo; rodas de conversa; aulas expositivas que introduziram conceitos novos e, por fim, uma atividade de escrita literária para concluir o processo. Como base teórica para nossa jornada, fundamentamos nossas pesquisas em Antônio Candido e Paulo Freire, refletindo sobre a importância da leitura e da literatura na busca pela humanização. No que diz respeito à avaliação como mediadora e replanejadora, orientações valiosas de Hoffman. Além disso, no contexto da interdisciplinaridade, tivemos Marx e Tavares-dos-Santos como guias. Ao final, concluímos que a literatura, como arte e promotora de humanização, é um processo essencial que possibilita a aprendizagem de maneiras diversas, sendo imprescindível para torná-la significativa.
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      Introdução
    

    
    
      Este trabalho apresenta reflexões sobre a prática pedagógica realizada em 
      2021
       em uma turma de oitavo ano, em uma escola localizada na periferia de São Paulo, durante as aulas regulares de Língua Portuguesa. A necessidade dessa abordagem surgiu a partir de uma atividade comum de Língua Portuguesa, na qual uma crônica 
      e um
       conto foram analisados. Durante essa atividade, a menção a elementos como a burguesia causava desconforto considerável nos 
      educando
      s. Eles não se satisfizeram apenas com aquela aula e solicitaram a oportunidade de dialogar com outros professores, com o intuito de prolongar a discussão. Para atender a essa demanda, foram realizadas rodas de conversa e orientadas pesquisas junto aos 
      educando
      s, com o objetivo de entender seus anseios e necessidades de compreensão, bem como identificar quais tipos de aprendizagem seriam relevantes para essas demandas, seguindo as perspectivas linguísticas e interdisciplinares desenvolvidas por Freire (2017). Nas próximas seções, descreveremos como ocorreu o desenvolvimento dessa experiência educacional.
    

    
      Para fomentar as discussões, foram conduzidas pesquisas direcionadas, em que os estudantes utilizaram recursos disponíveis na instituição de ensino, como materiais audiovisuais, sites da internet e outros repositórios, visando obter informações relacionadas aos temas abordados. Segundo o MEC (2023), ensinar o "comportamento investigativo" implica no desenvolvimento da própria capacidade intelectual, através de uma abordagem crítica-reflexiva que exige uma aprendizagem ativa. Isso requer do pesquisador habilidades como análise, comparação, reflexão, formulação de hipóteses, estabelecimento de relações, síntese, generalização, entre outras.
    

    
      Além das pesquisas realizadas no ambiente escolar, também se fez necessário realizar pesquisas em casa como parte das tarefas escolares. Os educandos foram divididos em grupos, cada um com um tema específico, com o objetivo de conduzir debates direcionados a esses temas.
    

    

    
    
      Metodologia
    

    
    
      Ao lidarmos com os educandos que frequentam a sala de aula semanalmente, deparamo-nos com o desafio constante de apresentar temas sociológicos, antropológicos, filosóficos, históricos e políticos de forma envolvente e cativante, especialmente considerando que esses jovens geralmente não possuem familiaridade aprofundada com tais assuntos.
    

    
      Por meio de uma abordagem inovadora, integramos as disciplinas de Literatura, História, Sociologia e Filosofia, que enfrentam desafios decorrentes da situação política atual do país e seus impactos no currículo escolar. Durante a aula, foi realizado um processo de leitura comparativa entre um texto literário intitulado "Conto familiar" e a letra e música "Geração coca-cola", visando à análise e compreensão das referências presentes. As temáticas foram exploradas por meio de rodas de conversa, aulas expositivas e pesquisas realizadas pelos educandos. Em seguida, promoveu-se a leitura coletiva de um novo texto intitulado "Assim caminhar a humanidade", acompanhado da canção de mesmo nome interpretada por Lulu Santos, a fim de ampliar os temas abordados e enriquecer a discussão. 
    

    
      A leitura comparativa de textos é um método de análise literária que pode proporcionar diferentes formas de pensar e refletir sobre o mundo. Na aula de língua portuguesa, é importante fornecer ferramentas de pensamento aos estudantes em formação. Mesmo que a intenção não seja estabelecer uma teoria de análise comparativa, iniciar o pensamento empírico e aprofundar-se no texto de maneira comparativa, explorando as palavras, intenções e possibilidades do texto, faz parte do aprendizado dos alunos. Portanto, a análise comparativa surge como uma oportunidade e uma demanda para a turma em questão.
    

    
    
      A compreensão de Bakhtin sobre o texto literário como um "mosaico", uma construção caleidoscópica e polifônica, estimula a reflexão sobre a produção do texto, como ele se constrói e como absorve o que é ouvido. Isso nos conduz a novas formas de leitura do texto literário, como detalharemos posteriormente (CARVALHAL, 2006, p.50).
    

    
      Dessa forma, lidar com textos de diferentes autores, relacionando-os e comparando-os em termos de temática, incluindo a intertextualidade e a linearidade da escrita, uma vez que um texto se baseia de alguma forma em outro, e abordando ideias distintas que se conectam, promove a interação necessária no processo de interação de de leitura autor > texto > leitor, essa abordagem educacional não se limita apenas à transmissão dos conteúdos escolares, mas busca recriar o conhecimento com base na história, na perspectiva do mundo e nas experiências diárias do estudante, estimulando a reflexão sobre o mundo por meio de novos olhares, de forma ativa, humanizadora, criativa e incisiva.
    

    
      Por meio de aulas expositivas dialogadas e rodas de conversa, foram fornecidos conhecimentos adicionais aos educandos. Além disso, incentivou-se os educandos a desafiarem a criação de um mundo utópico ao produzirem uma crônica narrativa. Foi incentivada a criação de uma narrativa utópica pelos educandos, por meio da produção de uma crônica.
      

    

    
    
      Resultados e Discussão
    

    
      A experiência teve início com uma turma do oitavo ano da Escola CEU EMEF Alto Alegre, localizada em São Paulo, durante os meses de fevereiro a abril. Foi realizada a leitura do conto "Conto familiar", escrito por Mário Quintana (2005), que aborda a questão das gerações. O conto retrata a história de um homem idoso que intoxica toda uma geração de sua família devido ao desconforto que sente em relação à diferença de idade e aos diferentes hábitos sociais, como o consumo de cerveja. 
      Em contrapartida, o protagonista se vê apenas com a outra geração, representada pelos consumidores de Coca-Cola. No final, ele acaba se envenenando, pois não desejava conviver com essa geração, considerando-os piores do que os anteriores.
    

    
      Esse conto estabelece um diálogo direto com a letra da música "Geração Coca-Cola" da banda Legião Urbana, a qual foi ouvida e a sua letra lida em sala de aula.
       
      A comparação entre o conto e a música tem como objetivo estabelecer uma intertextualidade entre os dois materiais. Além de abordar essa conexão com a letra da música, são apresentados outros elementos no conto que revelam a influência da chamada "Geração Coca-Cola" sob a perspectiva do autor. A discussão sobre as três gerações mencionadas foi acompanhada de perto pelos educandos. Eles desempenharam o papel de observadores e foram diretamente afetados pelas ações dessas três gerações no contexto atual da história.
    

    
      Conforme pode ser observado, no conto é retratado o homem velho de Quintana como um brasileiro ligado à agricultura, envolvido com produtos menos industrializados. Os consumidores de cerveja são representativos dos pais dos consumidores de Coca-Cola. Em contraste com o homem velho, eles vivem em uma realidade industrializada, de produção, e contribuem para a geração seguinte, conhecida como "Geração Coca-Cola", mencionada na música da Legião Urbana. Essa geração é caracterizada como "burgueses sem religião" dentro da canção. Durante a aula, foram realizadas discussões significativas em relação a essa oposição entre os dois grupos, assim como entre os grupos "religiosos" e "burgueses", conforme categorizados pela música.
    

    
      Embora tenham sido apresentadas aos educandos outras formas de compreender as relações de trabalho, estas não foram compreendidas e acreditava-se que escapar da exploração da mais-valia era impossível. Era considerado justo que alguém lucrasse com o trabalho sem pagar seu valor real, mesmo que essa pessoa não exercesse nenhuma função operária. Não havia compreensão, por exemplo, das razões pelas quais as pessoas invadiam terrenos na região próxima à escola em busca de moradia, nem da dinâmica da propriedade e das esferas pública e privada, tampouco da questão dos direitos humanos. Apesar das discussões, ainda havia dificuldade em conceber uma realidade diferente, o que gerava frustração ao perceber como essas relações funcionam.
    

    
      Ao perceber o desconforto gerado pelas menções aos termos "burguesia", "mais-valia", "mercado de trabalho" e "produção" (MARX; ENGELS, 2005), abordados sob a ótica da "revolução" e apresentados a partir da perspectiva do marxismo, optou-se por promover discussões em grupo visando a pesquisa e o debate desses conceitos. Recorreu-se a recursos audiovisuais e aulas expositivas para auxiliar na compreensão dos temas que os alunos encontravam dificuldade em entender, seja devido à idade ou à falta de familiaridade com a leitura, um desafio frequente nessa geração.
    

    
      Após a conclusão dessa etapa da experiência, passou-se para outra aula em que se explorou a crônica intitulada "Assim caminha a humanidade" (2005), escrita por Rachel de Queiroz, juntamente com a música e letra de mesmo nome, interpretadas por Lulu Santos (2021). Essa crônica aborda o automóvel como um produto que não atende mais às suas finalidades, devido à inadequação da cidade para o seu uso, e propõe a adoção de sistemas de transporte coletivo eficientes em uma cidade reestruturada, a fim de evitar congestionamentos e tráfego desnecessário.
    

    
      Dessa forma, surgiram debates entre os estudantes acerca dos conceitos de "posse", "vida privada e vida pública" e "a cidade como agente de exclusão" (TAVARES-DOS-SANTOS, 1999). Observou-se que os centros de trabalho e as áreas periféricas criados pela cidade são para onde as pessoas com menos oportunidades de ascensão financeira são direcionadas, afastando-se cada vez mais das regiões onde as empresas estão localizadas e que oferecem empregos necessários para esse grupo, revelando
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